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A crise

.ur

Vae bem demorada a crise,

e no horisonte politico ainda se

vê tudo carregado de nuvens

bem negras.,

E' didicil a organisação do

um novo ministerio, porque os

actos triumphos não querem sa~

criticar a sua fama do salvado-

res, mas mais diñicil é ainda sa-

ber que rumo ha-do tomar o no-

vo ministerio perante o ultima-

tum, o tratados a agitação das

ruas. Com estes tres factores im-

portantes tem elle a contar em-

bora consiga a cooperação sem

reservas de todos os partidos mo-

narchicos.'

As diHiculdades surgem a

cada asse, levantam-se a propo-

sito e qualquer coisa, ainda a

mais insigniñcante. Apparecem

muitos pretendentes a ministros,

que, com as grandes diñiculda-

des querem fazer tirocinio, os

seus partidarios, chegam mesmo

a indicalos nos jornaes oHiciaes

do partido, mas são esses os que

menos conviem.

Os estadistas velhos e expe-

rimentados _receiam as difiiculda-

--'~des;.julgam-se incompetentes-as

resolverem, porque, alem da lu-

cta como os inglezes, vem o tu-

multuar des ambiciosos insofi'ri-

dos, que esfervilham debaixo dos

arcados dos ministerios.

E são estos ultimos os peores

amigos da patria. São ellos quo

com os seus berros portubam a

serenidade absolutamente neces-

saria para tratar das importan-

tes questões quc põem em cheque

o nosso dominio colonial: são el-

lee que, para o conilicto, trazem

mais um elemento novo-a ar-

ruaça das ruas.

J#

No momento diñieil que atra-

vessamos, mergulhados n'uma

crise política. demorada os parti-

dos põem acima de tudo, do pro-

prio interesse do paíz, os em-

pregos para os amigos.

Isto caracterisa perfeitamente

a nossa politica, isto dá. a medi-

ds'dos nossos homens.

Os jornaes da opposição não

barafustam já. contra os inglezos,

não pregam a guerra santa a

favor do nosso dominio colonial

-berram apenas contra o testa-

mento do governo domissionario,

contra os empregos que elle, a

ultima hora, deu aos seus ami-

gos.

Isto seria grotesco se não fos-

se profundamente tristel

E ha um partido que põe, co-

mo premio da sua cooperação na

questão íngleza o'rcvogar-seo tes-

x tamento ministerial-_o que quer

' dizer que exige a partilha dos

empregos que os adVersarios dis-

tribuiram pelos seus amigos.

Aiiirs o paiz por tal declara-
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ção o que valiam os protestos dos

mais exaltados patriotas politicos:

veja quanto valem as suas a'Hir-

mações de moralidade e de pa-

triotismo. Toda essa guerra exal-

tada e violenta eimnscrcv-is-se

a pedir uma partilha nas benes-

ses do poder, Todos esses gestos

par-

tiam não do coração ferido, mas

d'um patriotismo rcfalsado

das barrigas csfaimadas.

Um partido monarchico 00a-

pera com o futuro ministerio, da-

lhe o seu appoio, se for annulla-

do o grande testamento ministe-

rial, sc elos seus correligionarios

se distri tuircm um certo numero

de empregos; do contrario conti-

nuará a barafustar contra os in-

glezes concitando o povo a ar-

ruaçal

à(

Na fpartilha do poder e na

distribuição dos beneficios, os par-

tidos monarchieos esquecem-sc de

que ha o partido republicano, o

campeão das ruas, o constante

luctador e incitador da desordem.

Elle porá. sempre deantc de

qualquer ministerio, embora um

resultante dos partidos monarchi-

cos colligados, o ultimrztum, o tra-

tado e a arruaça-Um verdadei-

ro mané thésel, e phases.

Se o ministerio quizer prose-

guir no tratado, modiñcado ou não,

o partido rípublicano uçularelhe-

ha' !a

tractado, a Inglaterra impor-lhe-

he o ult-imat-zm.

Em todo o caso e sempre a

demissão, uma nova crise, uma

crise constante.

Apesar de tudo isto, os par-

tidos monarchicos discutem aca-

loradamcntc se o testamento Inl-

nisterial hade ou não ser annul-

lado-arranham-se por causa dos

empregos?

@EW-

A expedição maginaria

O partido progressista não

gostou da troça á imaginaria ex-

pedição dos patriotaa, que mais

exaltados se mostraram com o

tratado. Pudéra; é que essa troçs

fere justo e forte o refalssdo pa-

triotismo dos agitadores interes-

seiros especulando com a credu-

lidade dos ingenuos.

Por isso sahiram á puchada

com umas amargas considerações

de catões chorando sobre as rui-

nas de Cartajo portugueza-uma

especie de magica para commo-

ver corações em edernidos que,

pela patria, se eixam mais de-

pressa espetar nos sabres da po-

licia do'que tomar assagem em

um navm para a rica.

A cada, passo se viam os pa-

triotas berrar, cheios de abnega-

ção, coisas espantosas, sacrifícios

d'arromba.

Queriam tudo, tudo menos o

i: se renunciar-zac' «-

   

   

    

ignonunñoso tratado. Preferiam

a morte pelos canhões inglezes

á. deshonra de subscrever a nos-

sa oondemnaçlo a. nossa morte

colonial. Não duvidariam de pro-

clamar a- guiam aos piratas, aos

nossos expoliadores. E contudo

veio a subscripção nacional e es-

ses ardentes causidicos da inte-

gridade da patria fecharam as

algibciras e só de lenge em lon-

ge cahiam uns magros ceitis na

para

Portugal empobrecido. E o povo

e os patriotas enthusiastas para

sacos. que pedia esmola

assistirem a uma toirada de fidal-

gos eram capazes de ir empenhar

no Monte-pio um objecto neces-

sario.

A isto se circunscreve o pa-

triotismo dos pata-icms. Muito

palavreado, muito palavreado

e. . . mais nada.

Os patriotas foram sempre

um enpeeilho para a marcha se-

ria e prudente do governo de-

missionario. Durante as negocia-

ções perturbaram-o com demons-

trações hostis á, nação com quem

contravamos: depois dasnegocia-

ções promoveram a. Marcilio. nas

ruas, dando a todos um especta-

culo triste, desconsolador, mos-

trando que tinhamos pouco size

para politicamente nos governa-

mos. .

'--k-¡nmhia- nas! mir-”minas

rodimiu um povo das suas faltas

nunca o cngrandeceq. Para ong

de os nossos anarchistas se diri-

giam ninguem o sabe. Pediam a

regeição do tratado, que, pare-

cia, os incommodava: mas como

haviam do substituil-o, é o que

nunca disseram. E' que 0 papel

de tal gente limita-se apenas a

crear diiiiculdades, sem pensar

em resolvcl-as.

E o partido progressista ani

mando e dirigindo a arruaça nas

ruas cahiu nhim erro, que tarde

lhe será. perdoado.

Os regeneradores, víctimas

da arruaça e de parolico, tira-

ram a consequencia. natural das

palavras e dos actos dos agentes .

da desordem.

Elles proclamavam a guerra

commercial contra os inglezes:

fallava na necessidade impreteri-

vel de expedições commerciaes e

como consequencia que se cor-

tassem todas as relações politi-

cas com os inglezes.

D”aqui nasceu a idea. da ex-

pedição. Como ninguem ha. que

queira ir dirigir essa guerra com-

mercial, os regeneradores indica-

ram todos aquclles que advoga-

ram tal idea nos comícios, nas

associações.

Os homens assim feridos, em

vez do serem coherentes com as

suas palavras e ir para a Africa. l

zangaram-se, vieram para os

jornaes do seu partido investir ;

contra. os adversarios, que nada

mais havia feito do que por em

pratica o que os put-Notas ha-

viam proclamado.

Ha muito patriotismo. . . nas

palavras.

  

  

    

   

 

   

  

  

  

      

   

   

  

   

  

   

    

   

Novidades

  

ao eerrar da noute soprou do nor-

freram prejuizo algum.

Festividade.-No sabba-

do, domingo o segunda-feira teve

logar a festividade em honra do

Senhor da Piedade na costa do

Furadouro.

Estavam adornadas com gos-

to, as duas ruas principaes -a

da. capella velha e a da capella

nova. A musica Boa-união do sr.

Luiz de Sousa Brandão tocou, e

bem, n'um coreto em frente :t

capella nova durante os tres dias.

No sabbado á. noite queimou-se

um vistoso fogo de artiñcio; o no

domingo depois da missa, a gran-

de instrumental, sahíu a procis-

são.

A rixa entre as companhas

ou uns zelos mal entendidos íize-

ram com ue tres_ campanhas se

¡Estives'sãm'ÉZO sõ'de insider-'3.'

procissão os seus andares, como

os seus pescadores com opas, re-

sultando dlisto ser muito diminu-

ta e seu interesse dos mais an-

nos.

O arraial tanto de sahbado

como de domingo foram muito

menos concorridos do que nos an-

nos anteriores, devido isto ao fa-

cto de se ter resolvido a festa.

com muitos poucos dias de anto-

cedencia.

Desordens. _Por questões

de vinho travaram-se algumas

desordens no sabbado a noute no

arraial do Furadouro. Diahi pro-

vioram uns ferimentos insignifi-

cantes, que não chegaram até ao

tribunal.

_Quarta-feira, na estação do

caminho de ferro, travaram de-

sordem dili'erentes cocheiros de

Oliveira d'Azemeis e outros d'ests

villa, sahindo alguns bem feridos

I da. refrega.

Contam-nos que o sr. Gonçalo

Ferreira Dias, de Santo Antonio,

quizera intervir, dizendo que se

havia de prender o promotor da

. desordem, e que por este fôra

i tambem aggredido.

Depois de serenada a desor-

w dem chegou ao local o sr. secre-

tario da administração, represen-

tando a auctoridade administra-

tiva, mas não poude prender o

criminoso por este se ter esqui-

vado.

l O local da estação merece ser

um pouco Vigiado. Reims-se alli

J gente de tanta qualidade que pó-

do haver risco não só de constan-

tes desordens, mas até de mais

algums cousa. '

 

Trovoada. - No domingo

.psirou sobre esta villa uma tro-

voada medouha. Era. constante o

esfusiar dos relampages, seguidos

logo de trovões. O vento, que até

te, voltou repentinamente para o

sul, mas com pequena intensida-

de; o tanto que, estando no mar

alguns dos barcos pertencentes á

nossa costa do Furadouro não sof-

 

Séde da impréusa

Run da Fabrica, n.° ¡i-Porto.

 

Doença. - Eteve doente

com uma dôr do colica o nosso

sympathico amigo, sr. José d'Oli-

veira Gomes.

Desejamos-lhe prompt” me-

lhoras.

Pesca -Tem sido muito

abundante a pesca na nossa cos-

ta. Grandes sacccs de boa sardi-

nha chegam a praia para as com-

panhas não fazerem mais de réis

2005000.

A sardinha está. muito bara-

ta; e por isso dos concelhos ao

nascente do nosso descem gran-

des ranchos de mulheres e homens

para fazerem provisão de sardi-

nha para o invq-rno. Ao romper

da manhã c ao fechar da tarde

pela estrada do Furadouro passa

um ininterrupto cordão de povo.

Perceba-_Foi apresenta,-

do purocho na cgrcja de Oliveira

(l'Azcmcis o nosso intolligente pa.-

trício amigo, dr. Antonio da
Silva Carrclhas.

Fclicitamos os parochianos

d'aquolla villa por terem um pa-

roeho digno e illustrade, que re-

une todos os dotes indispensaveis

para o elevado mister, e o no-

mcado pela subida honra que re-

cebeu.
'

Transferencia-Fo¡
transferido para uma das varas

de Lisboa o ex.mo sr. dr. José
Francisco Trindade Coelho, mui-

to digno delegado do procurador

rcgio d'csta comarca.

Damos a s. exe.“ sinceros pa-
rabens.

A bica-A famosa c decan-

tada. bien ou bico da sr.a camara

merece um poema. Soil'rc inter-

mittcncias continuas. Ora esgui-

cha agua com toda a força, ora

apenas lugrimcja, ora está seca

de todo. E estas mudanças são

tão rapidas que a um dos habi-

tantes da Praça, a quem o mlbo-

mmmto foi dedicado, vir o bico

a deitar agua e fizer tenção de

mandar buscar um cantare d'a-

gua, quando o cantam chegar ao

bico, já. este está aceso-tomou

outra hasel

Ta melhoramento teve ainda.
a vantagem de conocer, em peio-

ros condições o eneanamento dos
chafarizes. Elle já todos os annos

consumia ao municipio uma ver-

ba não pouco importante. Volta

e meia, estava arrombada ou en-

tupido. Agora com o bico adeau-

tou um pouco mais. Apenas com

meia volta está arrombado e en-

tupído a0 mesmo tempo.

Foi isto o que se viu com a

experiencia do bico. Estava a ca-

na isação limpa e prompta. Os

artistas encarregados d'cssa obra

tinham-n'a dada como acabada.

Principiaram as obras do bico e

logo a canalisaçàio d'elle até ao

chafariz ficou entupida de fórma

que reclama nova reparação.

Desde que o bico principiou I



Povo d'Ovar

fazer concorrencia ao chafariz de

Neptuno e depois que este appa-

reccu enlambuzado de cal, foi

praga. . . ainda alli não appare-

ceu uma gota d'agua.

Entretanto apanhou o seu In'-

co. . . prompte e de reste cuida-

rá.. . . em tempo opportunol

S. nigne1.-0s habitantes

do largo de a'. Miguel trabalham

actiVamente. para que seja feste-

jado com toda a pompa o patro-

no do seu logar.

Tinham um magnifico fogo

preso que havia de ser queimado

hontr-m sabbado a noute e visto-

sa illtuuinação dc vcnezianos e a

jorno para a mesma noute. Hoje

pela manhã: missa a grande ins-

trumental c procissão; :i tarde

arraial e fogo.

Teca a phílurmonica do sr.

Antonio Maria Valerio.

Nomeação.-Foram no-

meados, delegado da comarca de

Vagos o nosso amigo ex.“'° sr.

dr. Domingos Liborio de Lima

e Lemos d'Almeida Valente e cs-

crivães os nossos amigos João

Ferreira Coelho para ajudante

em Ovar e José da Silva Carre-

lhas para Vagos.

Aos nomeados sinceros para-

bens.

Estuda. - Chegou a esta

-villa o nosso amigo dr. José d'Al-

meida Pereira Zagallo, distincto

delegado do procurador régio na

'comarca d'Anciâo.

Falleclmento. - Falleceu

«na Terça-feira, a avó do ex.m°

sr. dr. Francisco Ferreira de

Araujo, advogado n'esta comar-

ca.

- A s. ox.|| e a sua, ex.“h fami-

lia damos sentidos pezames.

Praia de Vianna-Vão'

efectuar-se importantes molho-

ramontos na praia situada ao

.porte da barra de Vianna.

Lamentavel-Suicidou-se

em Ponta Delgada, a sr. D. Ma-

ria Thereza Freitas Zagallo,

uma gentil senhora de vinte an-

nes, casada, ha quatro annos,

com o sr. Carlos Zagallo, jorna-

lista michaelense.

Apesar dos esforço.e emprega-

dos pela medicina, não foi possi-

vel salval-a, soñrendo a. suici-

da horrerosamente, durante oito

dias, os elfoitos da intoxicação

causada por uma. forte absorpção

da massa phosphorica.

A sr.“ D. Maria Thereza

deixa. dois filhinhos de tenra cda~

de.

Attribuc-se o triste aconte-

cimento a varios revezes de for-

tuna ultimamente soil'ridos pelo

sr. (”Rules Zagallo.

A vlda mineira-Seis

'inorles por asphíccia, nas minas

de anrhmcite da companhia de

ln. Mature, situadas na connnuna

de Suxville deu-se ha dias um

tristíaimo uccidente, de que re-

sultou a morte para seis pessoas.

' O caso deu-se assim:

A's quatro horas da tarde,

os irmãos Poucet, e duas irmãs

as meninas Richard, andaVam

colhendo avelãs no monte, quan-

do se encontraram com alguns

eperarios mineiros que lhes lem-

braram a titulo de curiosidade,

uma visita ás galerias chamadas

de PeSumagnard.

(fome os dois irmãos Poucot,

eram mineiros, os outros não

acompanharam os visitantes, que

ao entrar na mina cahiram as-

phixisdos pelo enxofre que se

desenvolvia em quantidade con-

sideravol

guard.

Os seis cadaveres foram re-

tirados á. noite pela. gendarmeria.

Ainda na semana passada

tinham sido retirados da mina

da galeria Peycba-

em Wagonetes, seis operarios que i

tinham cabide meio asphixiados. '

Incendlos na America w

-N'uma das ultimas noites, cer-

ca. da. uma hora e meia. da. ma-

drugada, rebentou nm medonho

incendío n,um grande. armazcm

do Chicago

Foram consummides pelas cha-

mas 1:000 porcos e enormes quan-

tidades de carne salgada.

0 calor era tão intenso que

os bombeiros não podiam apro-

ximar-sc do ediñeio, tendo de fu-

gir, para não morrerem asphixia-

dos quando o fogo se communioou

ao andar superior, onde estava

depositadas enormes quantidades

dc salitro.

As perdas totaes são avaliadas

em meio milhão.

Duas desgraças. _Na

freguezia de S. Julião do Calen-

dario, concelho de Famalicão

deu-se ha dias esta dupla des-

graça.

José da Eira, proprietario

d'aquella freguezia, ia guiando

um carro. Os bois espantaram-se

subitamente e arremassaram o

pobre homem para uma das va-

lêtas da estrada deixando o bas-

tante oontundido.

Uma rapariga, serviçal de

José da Eira., quiz accudir ao

amo, mas foi tão infeliz, que os

bois tambem a derrubaram, pou-

sando-lhe um d'elles uma das

patas sobre a face direita. D'isto

resultou-lhe íiear com um horri-

vel lanho na cara e com o quei-

xo despedaçado.

 

_iIJitteratura

I

Todos os elegantes e as mun-

daunas de Paris concorriam ao

jar/lim de Verão, para admirar,

em toda a apotheose da sua gle-

ria, a Salvatori, illustre atirador

italiano.

A imprensa inteira tinha fei-

to os maiores elogios á sua ma-

ravilhosa destreza.

A nova peça de Alexandre

Dumas e a dicção primorosa de

Reishemborg empallidocimn pe-

rante os prodigios de justeza e

precisão de Salva-tori. . . 0 incom-

paravel!

O atirador continuava pleno-

mente pela sua perícia inexccdi-

vel a admiração que excitava em

Pariz.

Era mister vel-e, coma sua

estatura. bem proporcionada, ad-

miravelmente belle dentro de um

fato justo ao corpo, atirar :ts bo-

las de vidro e de porcelana e par-

til-as no ar com as bailes de ea-

rabina tauxiada. E nunca se lhe

notava. um movimento em false,

um Ígesto menos graciose.

Som dar-se ao trabalho do

apontar, fazendo fogo como que

ao acaso, puxava o gatilho, e

quer as bollas estivesse no alto

ou em- baixo, á. direita ou á. es-

querda da taboa, nenhum tiro se

perdia.

Salvatori atravessava o fun-

do de uma garrafa, fazendo pas-

  

sar a bala pelo gargalo, furava

uma carta exactamente no sitio

designado, ou oolhia rosas, cor-

tando-as da haste.-Não havia

sorte eu difiiculdades superiores

á. sua destreza

Nos numerosos passeios que

dera pelo mundo, levava cem-

sigo 'um rapaz, dos seus vinte.

annos, chamado Beppo, o qual

estava encarregado do apanhar

as balas de vido partidas, de pôr

os objectos nos logares deseja-

dos e de segurar deante do pu-

blico, nas garrafas e nas cartas

que o outro havia de furar.

0 caso é que Bcppo desem-

- penhava com isto funcções peri-

gesissimas, quc pediam custar-

lhe a vida, ao minimo movimen-

to que Salvatori fizesse em falso.

Muitas vezes já. os comprasas

de theutro, com os quacs conver-

sava durante os intervallos, lhe

: tinham manifestado a sua admi-

ração a tal respeito.

-Uma dc duas: ou elle tc

paga muito bem, ou tu tens uma

confiança illimitada no homem.

_Oral respondeu Bcppo, a

bala que ha dc matar-me ainda

não está fundida. . . e. demais o

patrão faz sempre pontaria cer-

teira.

Os outros apezar d'isso, aba-

naram a cabeça duvidosos e as

dançarinas do bailado dos «Ca-

marõesc, que fechava o espeta-

culo, não pareciam tambem mais

convencidas. Só a Paulette pare.-

cia sentir confiança egual a de

Beppo. _

_Eu cá. aflirmou ella de !un

modo singular, com o sr. Salva-

tori não tinha modo de nada.

E as companheiras redargui-

ram então:

_Não querem ver! Está. apai-

xonada pelo Salvatoril

II

«O principe de Galles assis-

«tc hoje, terça-feira ao espetacu-

xlo do Jardim' do Verão onde man-

«dou tomar um camarote de bo-

cca; é de crer'quo o grande ati-

«rador Salvatori se excedará a

asi proprio, em homenagem ao

«regio espectadorn

Enchente á. cunha. Publico

escolhido. O emprozario Stirler

porcorria a scona a passos largos

enquanto não eram horas de prin-

cipiar o espetaculo.

_Que esplendida recita, dc-

zía elle as dançarinas ao pé dc

quem passava. Lígeireza e ele-

gancia! lembrem-se que no alto

do seu camarote uma alteza as

comtempla. E tu lá., ó quilibris-

ta firmeza no caso! E você, seu

cantor, puxe-me por essa vez. O

publico vom por causa do Salva-

tori, é verdade, mas em todo e ca-

so não quero que digam que, ex.

coptuado elle, tudo mais é bora-

cheira. Vamos! Toca a principiar!

Subiu o panno e o emprezurio l

durante a primeira parte do es-

petaculo, foi para o seu camarim.

Havia talvaz uns vinte minu-

tos que lá. estava, quando a por-

ta sc abriu com violencia e lhe

appareceu Salvateri, gritando:

_Estamos perdidos.

_Perdidos porque? O que ho.

de novo?

_Acabo de encontrar o Bop-

pe bebedo como um cacho.

:O que ha de fazer.

_Não ha ninguem que queira

substituil-o. '

-Espcre. . . talvez appare-

ça... vamos sempre sxperimen-

tar. . .

E o prezario saiu, levando

Salvotori atraz de si.

:Todos já, já, para o foge',-

dos artistas! bradou elle ao en-

saiador.

   

Passados cinco minutes, can-

tores e cantoras, gymnastas e

pelothueiros estava tudo reuni-

do na grande sala á ilharga do

palco.

' Stirler entrou com Salvatori.

Tirou um papel azul da algibei-

ra, e, agitando-o no ar:

-Beppo, que auxilia o sr.

Salvatori nos 'exercicios do tiro,

não pode trabalhar hoje. Dou

esta nota de quinhentos francos

a quem quizer substituil-o.

Houve um movimento n'aquel-

_ la multidão composta de elemen-

tos tão variadas. Algumas mães

estenderam-se como que attra-

hidas irresistívelmente pela ten-

tação do dinheiro, mas logo re-

cuaram e por tim' ninguem se

offerocou.

Stirler tirou da. algibeira ou-

tra neta.

-Mil frances l

Silencio absoluto.

O empresario comprehendeu

então que era eseusado efi'erecer

mais dinheiro. A importancia da

quantia não faria. nada ao caso.

Estavam com medo.

Metteu as notas na algibeira

e preparou-se para girar sobre

os calcanhares, quando sabiu

d'um canto da sala uma bailari-

na, olfereccndo-se:

-Se o sr. Stirlor quizer...

vou eu ajudar o sr. Salvatori.

-Tu, Panlette?

_Eu mesma, sim senhor.

'l'odos se approximaram para

vêr melhor a rapariguinha.

Era a bem dizer uma crean-

ça. Dosesete amics apenas. . .

cxplendidamente bella debaixo

dos eubellos louros frisados e do

seu chapell'mho côr de rosa, de

Camarão. Com a saia e os sapa-

tos tambcm côr de resa fazia

lembrar uma d'essus bouequinbas

de biscuit que vemos nas mon-

tras das lojas de brinquedos in-

fantis.

-N'esse caso, minha filha,

ahi tens os mil frances premctti-

dos.

-Obrigada. . . sr. Stirler. ..

não quero dinheiro. . . Veu aju-

dar o sr. Salvateri. . . porque

levo isso em gosto.

-Sim 7... Então melhor ain-

da, disse e emprezario, satisfei-

tissimo por ter sabido da diHi-

culdade sem puxar pelos cordões

a bolsa, e foi se embora emquan-

to Salvatori tomava .Paulette do

parto, para lhe dar as explica-

ções indispensavcis.

o...¡n¡u...

-Entendesto-me bem, não é

assim? Atiras para o ar as bo-

las que eu hei de partir. Temas

uma carta entre o dedo polegar

e o indicador. . . muito delicada-

mente.. . fechas os outros de-

dos. . . estendes o braço. . . e

eu disparo. . . Pegas tambem

n'uma. rosa. . . segural-a elo pé

entre os doentes. .. e co ocas-te

de períil. . . immovel. . . á, espe-

ra.. Dou o tiro... e a rosa

cabe no chão, cortada a dois

millimetros dos teus bcíeos. Não

ha perigo. . . tenho toda a con-

ñança em mim.

-Beml já sabes tanto como

Beppo. .. o ponto agora ó ter

animo. . . tens ao menos a certe-

za de que não tremes Íf ,

Paulette baixou os olhos e

disse timidamente:

_Nos ultimos instantes.. .

poço lhe que não olhe direito pa-

ra mim. . . muito tempo.

O outro sorriu. Começava a

advinhar.

-E porquê, Elba?

-E' que eu então tinha me-

do. . . de ter medo.

_Bem_ . . não olhar-ei para

ti. . . Mas reaponde-mo uma coi-

sa: Porque não acceitaste ea mil

francos que o sr. Stirler te dava?

E's muito rica? '

-Ohi Lá isso não, sr. Sal-

vatori. . pelo contrario. . .

- Polo .contrario ?4 . .

percebo então. . .

Paulelte córou e disse muito

baixinho:

_Pois é facil de perceber.

Salvatori comprehcndcu tudo.

Mas o ensaiador gritou: «Para a

scenal O panno já. está. em ci-

maln e o atirador viu-se forçado

a interromper a conversação.

Não

III

O triumpho foi colossal. Sal-

vatori nunca tinha mestrado tan-

ta -galhardia e decisão, Os jor-

naes, no dia seguinte, elogiaram-

no sinceramente e celebraram

tambem a bella e graciosa rapa-

riguinha, que á. ultima hora se

prestara a substituir Beppo.

Como é mister que e roman-

ce chegue a toda parte, inventa-

ram-se mil historietas acerca. da

animam beldade. Era uma me-

nina. da. melhor roda, que levada

por uma paixão irresistível, aban-

donara a familia... Chegou-se

até a citar o nome de uma du-

qucza de antiga linhagem, do

quem ella descendia directamen- .,

te.

Salvatori foi logo bem infor-

mado Paulettc era uma. excel-

lente e honesitssima rapariga,

que entrara ingenua. e incons-

cientemente n'aquelle meio ex-

travagante, com a preoccupaçãe

unica dc sustentar sua. mito, vo-

lha e doente.

O atirador não peude esqui-

var-se a um profundo entorneei-

mente em vista da prova de amor

que ella lhe tinha dado. E como

a achava adoravel, e tinha a.

certeza de nunca encontrar mu-

lher que sentisse por elle tanto

amor e dedicação. . . casou com

ella.

Para. Paulette foi como que

um sonho. Salvatori era o seu

ideal, o seu Deus.

Para ella, a unica alegria-

tempos antes tinha sido ap roxi-

mar-se de Salvatori o allarr

lhe. . . Uma palavra... um olhar

dlelle. . . davam-lhe felicidade. . .

para todo o dia seguinte.. .

Quando teve oecasiño de fazer

as vezes do Beppe. . . não levou

em mira qualquer interesse...

Um agradecimento.. . um sorri-

se añ'cctuoso do Salvatori o jul-

gar-se-hia paga generosamente.

Por isso quando o italiano lhe

propoz cesar com ella.. . . julgou

que ia. morrer de alegria.

Eil-a casada legalmente e

acompanhando seu marido nos

passeios por todas as capitaes

do mundo.

Tem por elle uma adoração

fervente.

Salvatori tambem a ama. E'

com eñ'eite o par mais encanta-

dor que se póde imagina. . .

No auge dos triumphos e das

¡honrarias, convidado para a me-

za dos soberanos, o italiano diz

muitas vezes a Paulette, para-

phraseando as explicações que

lhe dera n'nquella noite:

«E' de ti que vem toda a

minha felicidade. . . Amo-te. . .

Nunca hei-de amar outra mu-

lher. . . Estás diante de mim. . .

direita. . . immovel. . . esperas... '

e o olhar que te destino não se

enganará..› "

1V

Depois de subir até acima a

encosta. da. felicidade. . . é infe-

 



   

lizmente necessario descer a ou-

tra vertente. Paulette tinha sido

demasiado feliz e depois de tres

annos de pura alegeia e de amor

retribuido. . . devia sentir ainda

mais cruelmente o alancear pun-

gitivo da dôr.

Salvatori já não a amava.

Continuava a mostrar-se pa-

ra com ella cheio de tinezas e

attenções. . . Satisfazia-lhe os de-

sejos... advinhava-lh'os até, de vez

em quando... mas já não em como

(Pontes, e Paulette conhecia per-

feitamente que deixara de pos-

suir o coração de seu mari-

do. . . Correspondencias surpre-

hendidas. . . retratos vistos de

relance... ausencias frequentes

de Salvatori. . . qualquer mulher

descobre bem depressa que o

seu reinado teminou.

Paulette ora uma innocente.

Não tinha lido romances. Não

estudam a sociedade que a cer-

cava. Não racicionou. Não pen-

sou cm revoltar-se, nem tão pon-

co em resignar-se. Não dizia

comsigo mesma: «Esperemosh . .

Voltará. para junto de mim...

Hei-de ter ainda dias de felici-

dade. . . - -Nem sequer tentou

reconquistal-o.

Nem suspiros. . .

mas. . . nem coguettei'ies. . .

dal. . .

Passava os dias sumida n'uma

poltrona. . . sósinha... immovel...

attonita... pobre avesinha a quem

cortaram as azas e que se admi-

ra ainda de já não poder appr0~

animar-se do ecc'

Pensava: Amou-mc. .. Du-

rante dois annos pertenceu-me o

seu coração. . . a sua alma. . . a

sua vida. A felicidade dura pou-

co. Hoje está. tudo acabado. . . e

nem ,lagri-

Na-

' se está. tudo acabado, que faço eu

n'este mundo?

Não lhe queria mal. . . lá. isso

não!

Não odiava tambem a alguma

outra mulher. . . Bem desejaria

de certo considerar as coisas me-

nos tristemente. . . mas se nãopo-

dial. . . Soñ'ria tantol

Dois annos de felicidade com-

pleta¡ Quantas poderiam gabar-

se de sorte egual?. .. Era tão

simples ficar por ali. . . imitaria

o jogador que passa as cartas,

quando a sorte se lhe mostra ad-

verso na banca.. . .

Como era tentadora a liber-

qnc entrevial. . .

Hesitou por momentos. . . Ti-

nha medo de que Salvatori se jul-

gasse culpado . . . que se accusas¡

se do crime e tivesse remorsos. . .

Logo repellin porém este pensa-

mento. . Escreverei... hade vir a

saber-se tudo. . . E demais não

quero morrer de outro modo. . .

por elle. . . por ellel

Depois de dois annos de au?

sencia, Salvatori reappareceu no

Jardim de Verão. Conpleta en-

chente. Toda a imprensa. Uma

verdadeirapremiê-re. Salvatori en-

tra em scena, seguido de Paulette.

Principíam os exercicios.

Paulctte atira para o ar as

bolas de vidro que Salvatorí fu-

- ra-as a seu bel-prazer.

l

l.
l
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Seguiram-se as sortes das li-

tas.. . do alv... e da garrafa.

Applausos estrepitosos-Falta

a sorte da rosa. . . a ultinm. Pau-

lette vae buscar uma rosa ao aça-

fate collocado sobre a meza, e

volta para o meio da scena... cum-

primenta o publico. . . segura e

pé da fiõr com os dentes. . . um

pó tão curto que a plateia sente

ealafrio ao «pensar no perigo a

que Paulette vae arriscar-se. . .

   

- O Povo d'Ovar

de bôca do lado direito onde se l José em Valencia, varias expe-

ostcnta com ar de triumpho uma

mulher que sorri para o atirador

lança um ultimo olhar a Salvato-

ri, o vê o corresponder ziquelle

sorriso. . . esboça um gesto vago

e incompleto, uma invocação mys-

tica ou signal da cruz. . . colloca-

se [de perlil. . . direita e immo-

vel e no ultimo momento inclina

a cabeça para diante.

A carabina disparasse e Pau-

ette cahe morta no palco.

Por ahi?

Acaba de ser construido no

estaleiro de Clyde, Escossia, o

maior navio de véla até agora

construido. Pertence a uma caza

de Bordeaux, que possue uma

enorme ñotilha de transportes

de guano do Perú para o norte

da. França.

Chama-se França, tem 5 mas-

tros mede 360 pés inglezes de

comprido sobre 48 de largo, 30

de pontal, com 3,750 toneladas

de registo e 6,650 de carga.

_-

Elfectucwse ha dias em Pa-

lestro a execução capital de El

Foudhil ben Ismael, condemna-

do a morte em ll. de julho pelo

tribunal de Alger.

Foudhil tinha assassinado em

29 de dezembro ultimo um fran-

cez chamado Mautron, seu ami-

go, para lhe roubar uma quantia

importante, que elle acabava de

receber.

Para festejar a recepção do_

dinheiro, Mautron acompanhado

de El-Foudhil foram comer cous-

cous na montanha.

A' volta, debaixo do tunel

de Tizzirt, El-Foudhil feriu Mau-

tron com um golpe de matraca

na cabeça, cortando-lhe depois a

garganta.

Roubou-o e foi collocar o ca-

daver sobre a via forrea para

fazer acreditar n'um suicidio.

El-Foudhil foi accusado por

dois cantoneiros que o tinham

visto em companhia do Mautron.

U assassino foi preso.

A população de Palestra,

atorrorisada pelos actos frequen-

tes do roubo e assassinato, fez

entre si as despezas da construc-

çàlo da guilhotina para (lar uma

lição salutar aos bandidos da re-

giâo.

A execução eli'octuou-se de

madrugada perante uma enorme

multidão o sobre a Vigilancia de

'cinco brigadas de gendarmeria

c duas companhias de zuavos.

Na Prussia é costume. ensinar

as creanças das faunilias reaes um

otiicio qualquer. O imperador

Frederico era carpinteiro e Gui-

lherme II é, segundo parece, um

excellente encadernador. Os tres

filhos do principe Alberto da Pros-

sia, dos quaes dois são pedreiros

e o terceiro marceneiro, estão

construindo actualmente um pa-

vilhão sob a direcção de mestres

d'obras.

O principe Alberto vae todos

os dias inspeccionar os traba-

lhes.

Um medico hespanhol, o dr.

olha por instantes para a tirisa Moliner, fez no hospital de S.

l

ricncias, no sentido de um trata-

mento do cholera pelo processo

da lavagem (to sangue

O processo consiste em injec-

tar uma solução de chloreto de

sodio (sal das cosinhas) ao cn-

fermo.

A um atacado do cholera, no

periodo mais agudo, pois que já.

não urinava nem tinha pulso, ap-

plícou o dr. Moliner 0 processo

da lavagem do sangue, misturan-

do-lhc por duas vezes a dose de

quatro litros de chloreto de sodio.

O que é facto é que o doente

recuperou os sentidos, a côr na-

tural, e_ urinou por tres vezes,

suando com abundancia. Como se

sentisse muito allivíado, pediu

para que lho rcpctisscm o trata-

mento dando esperanças de cura

completa O mesmo medico ap-

plicou o tratamento de lavang

a uma mulher que sc achava aín-

da em estado mais grave.

Espera-se pelo resultado d'es-

ta experiencia para se. formar um

juizo sobre o methodo do dr.

Moliner.

A cholera no Mar Vermelho

teve um caracter terrivel. Todos

os casos eram fulminantcs. Os

doentes morriam em menos de

uma hora, com os dentes cerra-

dos e o corpo contrahido. Era

impossivel ministrar remedio al-

gum.

Em Djeddah o numero de bi-

lhetes de enterramento está. mui-

to longe de representar o nume

ro de mortos. Muitos cadavcrcs

ficaram fóra da cidade, abando-

nados, sendo devorados pelos

cães e pelos abutres. «Vi perc-

grinos, disse uma testemunha,

atacados fóra da cidade, e que

se arrastavam para os muros afim

de morrerem á. sombra, serem

puxados pelo pés brutalmente,

para o sol, onde não tardavam

em experirar.

Os trajes dos atacados eram

postos em leilão para se pagar

aos medicos e phannaceuticos,

que não queriam trabalhar sem

lhes pagar antecipadamente.

As medidas ordenadas no

Egypto, sob proposta do repre-

presentante de França no conse-

lho sanitario, o dr. Catalan, teem

sido rigorosamente executadas

e espera-se que darão o resulta-

do extraordinario de presevorar

o Egypto d'uma epidemia que

fez terríveis estragos em Hedjoz.

A Tunisia tomou egualmente

medidas severas para se presovo-

rar contra a invasão.

Dizem de Nice:

Ha dias dou-se em Cannes

um suicidio em circunstancias

particularmente dramaticas, que

encheram de constemação os ha-

bitantes.

Madame André aproVeitando

a ausencia de seu marido, nego-

ciente, que se achava em Nice,

encerrou-sc no seu quarto, e de

pois de molhar os vestidos com

petroleo, lançou-lhes o fogo.

N'um instante as chamas des-

envolveram-se por todo o quarto

e o liquido que restava na gar-

rafa fcz ex lesão.

Alarme. os pela detonação, os

visinhos accudiram. Arrombaram

a porta e trouxeram para fóra,

não sem grande custo, o corpo de

madame André, que d'ahi a ins-

tantes morria no meio' dos mais

atrozes sofrimentos.

n
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l Uma estatistica recentemente

feita das mulheres empregadas

na industria nos cinco paizos ma-

nufactureiros da Europa, accusa

20 milhões de operarias sobre

uma população do 200 milhões

de habitantes.

Na Allemanha ha cinco mi-

lhões e meio do mulheres empre-

gadas na industria, na Inglaterra

quatro milhões, em França tres

milhões e setecentos mil, na Ita-

lia tres milhões o meio e na Aus-

tria-Hungria quasi o mesmo nu-

mero.

  

_ _PlÍisLícÁÇõi-:s

Recebemos:

   

-0 n.° 1 do outubro da Es-

tação, jornal illustrado de modas

para as familias. Eis o summario:

Gravuras: Vestido ornado dc

volludo-Capa grande com man-

gas romeira-Tapete com borda-

do aberto-Capa redonda russa.

-Botas dc pellica-Roupâo com

concheados de merino recortado

-Chapéo de feltro para viagem

-Paletot com bordado branco

para meninas-Cercadura borda-

da de côr do modêlo para tape-

tes, almofadas etc.-Vestido com

capa e chapc'o redondo-Capa

grande com frentes cruzadas-

Vestido com blusa e paletot ara

excursões nas montanhas- ha-

péo redondo de feltro com bridas

_Capota ornada de Hores e plu-

mas-Vestido com corpo meio

afogado para dama de honra-

Vestido com oollctinho, blusa e

vestia-Vestido com tunica so-

bretudo-Vestido de cauda para

noiva-Capa grande com franzi-

do para meninas-Rede de bar-

bante dourado para cobrir vasos

_Sobretudo com romeira para

meninos-Sacco ara cartuchos

para caçadores_ estia para ca-

çador-Polainas para caçador-

Chapóo de fazenda para caçador

_Guardanapo com bordado liso

e aberto-Vestido para passeio

com romeira redonda-Paletot

justo com applicação-Amazona

com vestia-Amazona 0011] COTPO

fechado do lado-Vestuario com-

pleto para meninos-Avental pa-

ra meninas-Vestido para colle-

gio com capa. para chuva e sac-

co, etc.

Com ñgurino colorido o folha

de moldes.
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BRINCANDO

Charadas novissimus

Este licor é entendimento sem

mútua-'2,2

' Esta arma sendo rija é um feixe

-2,2

___

Na musica este jogo e esta me-

dida é instrumento-1 ,1,1,2

Está. alegre com a borracheira

esta mulher-1,3

Decifração das charados do

numero anterior

Martha- Marema-Pacae-

P0! lg.alho-"o

LIVRARIA CHARDRON

A_ roproducção desleal. feito

¡io-livro BUHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

W das oliras abviixo mencionadas,

I prejudicando :i sua venda, obriga

. no¡ casa editora e pro-

prlctarla a lazer uma grande

5 redacção nos preços das mesmas.

› GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLU BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. dc Mél-

lo (Prcfacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALEa

XANI)RE.. _»

LUIZ DE CAMOES,

nota biographicas av. 400-200

SENHsORA RATTAZZI

1.¡ edição . . . . . . . av.

SENHORA RATTAZZI

2.¡ edição . . . . . . . . av. 200-100 a

QllES'l'AO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bullas:

Notas á Schema do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

 

240-120 a

:60-60 ~

ta . . . . . . . . . . . . .. sv. too-50 l.

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. 150-75 s

Carga terceira, ¡repli-

ca ao padre"... av. :50-75 u

GDI l COLLECÇIO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas cpocas pelo auctor 0 fal-

lccido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, suecesso-

res, Clerigos, año-PORTO.

 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

9.00 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

DHUHÍS dos MlSlCllAVElS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a oln'a mais suhlime de Vi-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prelienentes, dn'uma linguagem

primnrosa. a sua leitura elevase

nosso l'SlIll'llU às regiões sublime

4-. hello e ¡nnunda do entliusiaso

mo a nossa alma, levando-nossa

tributar ao grande poeta francesa

admiração maissiucera e illimilada

A sua tradocção foi conüada

A0 illuslrc jornalista, portucuse, o

dxc.m° sm'. Gunldino de Campos,

d a obra completa constará d'um

eolome msgnilimmunte impresso

em papel superior. mandado ex-

aressamonlo rlllll'll'lll' em uma das

erimciras canos do Milão.

corvmçüus UA ASSIGNATURÀ

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em 5.“, eillus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as provinciais o preço do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco

.le porte, mas só se acceilam as-

signaluras vindo acompanhadas

da importancia do cinco lasmculos

adiantados. A casa editora garan-

le a todos as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigna-

toras, não inferior a cinco,_e se

responsabilisarem pela distribut-

çio dos fascículos. acomnnssão

dc 20 por cento. Acupitaui-se cor-

respondentes em todos as terras

do pziiz, que dêem abono à sus

conducla. _

Toda a correspondch deve

Ser dirigida a _p

LIVRARIA CIVILISACAO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

t, Bus de Saulo lldefonso, I

PORTO



Agradecimento DBÃMÃS DO CASAMENTO

sé Luíz da S'lva Cervei- ' P03 l

ra agradece penhdrado a to- XAVIER DE MONTEPIN

das as pessoas que o visita- VERSÃO

ram na sua ultima doença e a

todos protesto sincera grati- DE

dão-
Julio de Magalhães

Ovar, 30 de setembro de

189o.

José Luiz da Silva Cerveira. 4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

O llAIOIl SUCOESO LITTEllAIlO a 450
reis por assigne-

.A. MARTYR tura

POR
Cadernetas semanaes de 4 folhas

#DOP:§§¡B,E§NERY e estampa, 60 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR EDITORES- BELEM & 0.3

26, Rua do Marechal Saldanha

26-LISBOA.

Porto-Bus. de Santo Ildefonso

4 e tir-Porto.

 

Manaus, Pará, Maranhão, ceará, Pernambuco,

Bahia. Rio de Janeiro, Santos e untrns,

portos do Brazil

   , , ., 3;.,

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brant,

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, iicando livres de quaesquer compro-

missos e podendo a sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidentai e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperamos_ abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dn'uam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natan'a

Antonio Ferreira Marcel/inc.

(Bono dio_ a _

0 ESPETRO "

 

  

Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

@epositos em “Portugal

Livraria Clvlllsaeão,

rua de Santo Ildefonso, 12..

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATURA

Anno....... . . . . . . . .. 215400

Semestre............. M200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez....... ........ .. 200

Avulso 50 reis

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da. competencia. dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

eerncntes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE sli

JUIZ DE DIREITO, SERVINDD NO TRIBUNAL

  

  

 

os nsnmos no PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrande sen-

sação, !Ilustrado con¡

nnag-niticas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

repreliensivel regularidade, um

fascícqu de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pro-

ço de 60 reis cada. fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a. remes-

sa será. feita quinzenalmonte, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

eiculos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasoiculo, franco do

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fasciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Reccbcm-se assignntm-as

na livraria da Empreza Lit-

teraria e Typographica, edi-

tor. , rua de 1)'. .Pedro, 184, i

Porto, para onde devo ser en- l

viado. toda a correspondencia.,

franca dc porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

veira..

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

   

_

O MARIDO

l mel/;or produção de

ÉMILIE RICHEBOURG

EDIOlOlLLlÍSTllllDA COll OIIIIDIOSE GRAVUDAI

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Con¡ as margens:: me.

de 60 por 73 centime-

tros.

Brindes¡ a quem pren-

cindir (lu connnnissâo =de

::O p. e. em 8, IO, 15, 20

e 40 asslznuturaS'

Editores: BELEM Jo 0.'

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

.A. ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTllllDO DD MODA

'PARA' AS FADILIAS '

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: 1 an IO réis

p »MODO-6 mezes ?#100

¡ja-Numero av-..lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN dz GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTQ
ADMINISTRATIVO DE VILLA HELL

' Conterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente a'dminislrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se for prmnulgamlo,

já no propriojornal,jà em separa-

  
Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo ás corporações admi-

nistrativas e administrações do

 

l. l. SOlllES DE PASSOS

POÉÊIAS
concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada lasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sit-Editor do MANUAL

D0 PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

  

uetes a sahir de Lisboa

em l, 12 e 22 de cada mez,

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

46 annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

- de Janeiro e s. Paulo.

Pelos paq

 

Pelos paquetes a sahir de Lisboa

em 1, 12 e 22 de cada mez,

dão-se passagens gra-

tunas a familias de traba-

lhadores ou lavradores, com-

postos de marido. mulher, avô

ou avó com seus _fil/wa, genros,

netos ou enteada, para dill'e-

rentes terras dos Estados Uni-

dos do

BRAZIL

e principalmente para o lllo

de Janeiro e s. Paulo.

Os passageiros que embarcaram n'estas condicções não contrahem di-

vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente 'a

sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes convenha.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. ç

Diriglr unlcamente:

EM OVA“

Isaac Julio Fonseca da Silveira

* ' PONTES'.

El! AVEIRO

a Manoel J. Soares dos Reis

iii-Rua dos Marcadores-23.

N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Africa Portugueza, por paquetes portuguezes de primeira ordem.

 

do,_ se este a não poder conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . l8200

Porduasseries(um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos (le 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Rnfll_ 7

PI'. ssnrnmnnns 5 l

7.' edição revista, augmen-

tada e precedido

n'uu

ESBOÇO BIOGRAP

POR

A. X. RODRIGUES CORDEIRO

 

1 vol. bn... 300 rs.

Pelo correio franco dc porte a quem

enviar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinho=Edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, 19.-

-Perto. '

 

da ABBADIA de BOULAC (Gu-onde)

DOM MAGUII-OIIB. Prior _

.Í ledallmc de ous'ozlrunnu 1880 ~ Londres 1804 5_ _

A8 MAIS !LEVADAS REGOMPENbAS

XNVENTADO

Io ano

KA.

ttnos.com :lost: de algumas ¡sule

com agua. rovcui e cura n l'aric dos Á'.

dentes_em rauqucch/s, ñzrtulrcul. «

do e lorunndu as gengivas potter_

temente sndiss.

u Prestamos um verdadeiro s :- v.

viço. asstgnala- do aus !io-»m 2:. ,

toras_ este antigo e ultlisslnn. ph -

parado. o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

Menções donturtal. »

Catalundada =mttl11 n- a

Agente Geral :
.'3

Lv Dep-,Mona rths ss em #erf.w¡¡n:ri.u, PJ anna;

IOL [MIX ' rf'.|_\ da Sun-H

Bot' UECYL g '.

:u a aroxucriu.

um

Em Lisboaum cus d.: R. ueruayro. run do Unte, 100.1'.

 

lplurrcdbbliãwn t

a O uso quotidiano do llixir nen.

&Melo dos 22. PP. nonedm-

 


